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..ffiu).' Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ADM /93. 96 RETORNANDO O PROGRESSO

LEI NR. à3A/96, DE 20 DE HARCO DE 1.99á

"DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA Í}
EENTRO COIíUNITâFIIO RURAL DE
JATOBA - DISTFIITO DE SEL]íA-I.IT, "

l'tARCIO CASSIANO DA SILVA, PreÍeito
líun i ci pa I de Jaciárã-f1T,

Estado de l.la toJaciara,
Lei:

Art. 01 - Fica Derclarado de Utilidade
Pública o CENTRO COIíUNITARIO RURAL DE JêTOBA - CCRJ, DISTRITO DE
SELl.lA, l.lunicipio de Jaciara, EEtado dr Fíáto Grosso, sob o CEtr nr.
24 773 715/OOA1-45, con gede funcionàndo no Eentro tronunitária
Rura I .

FAçO SAEER que à Câíoârã tíun i ci pâ I dÊ
6rosso, Élprovou ê eu sanciono ã seguinte

UTILIDADE
en t i dade
cumpri r
dê 199?.

Art. 02 - A presente DECLARAçAO DE
PUBLICA FTUNISIPAL, terâ vigÊncià enquãnto perdurar aco6 sêus objetivos derlerados nos set-ls Estatutos e

as exj,gÊncias da Lei Ftunicipal nr. Sl5, de 21 de agosto

Art .
data de sua publ icâçâo.

- Esta Lei entrará eín vigor na
as disposiçcres etl contrário.

DA PREFEITO T,IUNICIPAL
de rço de 1.996

r
o3

adas

EAB
Em

I.,IAEC I E DA SILVA
icipalrefeito

DESPACHO: Sanciono a rÊsÊn Leit sem ressá I ves -

I,IARC I C IANO DA SILVA
líun i ci pa IPref e t

Registrada e Publiceda de
com afixaÇao nss lugâres de

de com a Legistaçeo vigenter
estabelecidos por Lei.

con f orí$i
costume , a

T,IAR

Sec . l"lun
DOSB ALVES
Admin is traÇaotr. de

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (0ó5) 461-2255 - CEP 78820-000 - Jaciara - Mato Grcsso
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PROJETO DE LEI NR. D€ 23 de feverêiro de 199á

O PreÍel.to lt$icj.pal de Jàci.ra,
FAçO SâBER que . Erfiàre lltrnJ.cipel dc Jaclara,Ertedo dê llâto Ciro3so r.provd.l e eu socicro a reguinte Le1 t

" I}ECLffiâ I}E UTILIDâDE PUBL I Eâ O CENTRO
CT]Ii$IITARIO RI.RAI- DE JÂTOBA- DISTRITO
DE SELIiHIT.'

ARTI$ 59- E3tâ Lei cotr.rá er vigor n. dâtr
rcyogeda3 .3 ditpori5oea Ga cürtrário.

ÂRTIÊO 19- Ficr lleclarrdo de Utllidade pübllcr
e CENTRO C(It.i'ltTmIO Ftt"Rfl_ DE JATOBâ - CERJ,DISTRITO DE SELHA,ilunlcÍ.pio dc Jecirra, Estado dc llato srotso, sob o CEC Zl TZs
715,/OOO1-45, coa sede funciqtàndo no Centro Eurnitário Rural.

ARTIEO 29- A prescírtE nEcLmtâçfl] ItE UTILIDADE
PUH- ICA lí. tlICIPfI-, terâ vigeÍrcie eÍrguaÍrto perdurer a entidade corseus objetivog declaradog noB 5eur E3tatutri e Êuaprir àB
exigeírci.às dr Lei ltrnlcipal ng513, de 21 de egoBto de !c)<1,2.

desu- public-çao,

SALÂ DâB SEEEOES

JacLarr, 25 d. í.ver.l'ro dE lg?ô

Ver a I
.1

llart 5 rei r,;í
PR(POSI TOR Dâ IIATERI A

suBscftI ç(Es DÍ!§ sENt{oRES ED I S:

1
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A - DEFINIÇÃO'

É o loca} onde se raun€ oa produtoras rurals,

temporarÍamente para Juntoe tentatam rsaolvat oa a€ua plo-

blemaa aóclo-e con ômÍ coa com a colaboração doa or9ãos liga-

doc a Agropecuárlar EMATER-HT.1 Slndicato Ruralr Prefaitu-

ra Municlpa Banco do BraEiI S/4, Easemat, Cibrazem e ou-

troa.
Cant ro Comunitár1o RurEl funciona

possuindo uma diretorla E os sssoc1Edos. A

compoeta de quatro membroe princlpals, elaitog

associadoet Preeidente, Uice-pr€sidente, Teaoursito 6 Se -

cretário.

B - pASS0S PARA FUNDACÃO D0 lEryEg C0MUNIT{RIO- RURAL

1- dentifica ao do Local

Dsve ser o local onde se concentra um maior nú

meto de produtorea rureiE. Esta locEl geralmente á chamado

de Patrlmônip B 88mpr€ há um grupo eesoler ou sslão paro -

=EE 
:I g ! = 

g!Ílu'l I i'lri t ç =E 
ti !'i L

I,

0

quiaI, onda q roPicla

tores RurEi".Ê# 
_

2- IdentÍ?léaçao

como 3(,c16

di rE torla I

snt ra ogr

inicialmEnte as reunlõs8 com os Produ

doe LidereE.

"u9 A

menta d n€

evivân

LsB. 0

soube

s

tarafa mEIe dificil e male importante por-

cis do Esntro Comuniüário Rural eetá funda

a líderee Ruraie gão oe grt"" 4"" comunlda

rmoe conquletá-1os a concientizá-los doe I

tambán nos segul rão.

E

dades BB

I

(

of

D(,

t:
-6t
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Eeta reunlão deve ser feita apenas com os

líderec ldentiflcadoa na reglão dó patrtmônlo' Ume vez !B

Ietldo os obJetivoa a verlflcedo a poaelbilldede dE fun-

dação do Centro ComunÍtárto Rural á mercada uma saguÍlda I

re untão.

primeira f$igifo

4 Sequnda Reunleo

Eata rEunlão deve aar f€lta com og lÍderesr

e or produtotea rur:ls de reglão do pztrlmônlo' Após rela

to doa objetivos da fundeção do Centro Eomunítátlo Rurall

aos presentaa,e ccaltação por perte doa mBamoa, á mercada

ume tercel,ra reunião pera eleição da Diretorie do Centrol

Comunltárlo Rural, ee á gue foram bem tdentlficedoe'

5 Tercelra Rauntão

Nesta reunião é reite e eleição de Diretoria

D€mocrstlcemente, cabendo eo extEnsioniste a coordenação t

dos trebalhos, avitendo tumultos e deacontentamento entrs

os presentes. Ê lmportente reletar e lmportâncie de DirE-

torle eleite como representente de comunidedE de teI Ioca

lidedB.

Como foi enteriormente dito, o Centro Comuni

tárto Rurel funcione como ume eociedede, poseulndo ume dl

retorle e essocfedos; e meis ainde um requlemento de Fun-
êrJ

cionemento do Centro Comunitário RureI, denominedo Estatu

to. Porüento, ne reunião posterior á epresentedo o estatu

to do Centro Comunitário RureI, já com o cofthecimento en-

teclpedo de

ô

Dlretorie.
As reunlãe s aagulntaa ae rão

prE I Bte bslE clde s.vez por mês, e com detes

no rne 1,3 , ume I

a C

li
a-

-et
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6 Lembrete: '

Inicielmente á importente mercet es Deu

niães pere Sriuedo ou Domingo, quendo o produtor eatá desg

cupedo ne proptiedede. 0 produtor não esté hebltuedo e es

tÉ ttpo ds reunlão. É necEssário con gcl'enti zrí-1o de veli-
dede dls rauniãa s.

0 eltengioniste trebelh6 com e Comunidede

Rus2l a portentol com mul'tea fecçõee dentro da mesme' Ê |

lmportente eviter ecsuntos aobre poIítlce, religião e fu-

tabol. UíE ori€nteçào consclente e imperciel não fez mell

nldeda Rurel come -c nlnguám. Apóa algumes r€unlo€8'a comu

ge ccredltàr no sxtenalonlste e aste PeeÉe e ssr p€çc in-

tegrente da m:ame. 0 extencioniete não dEve fu91r dos fea

teJoa e dte cerlmônlaa rellgloeea, qucndo eollcltedo pale

Conunldede Rurel. Gerelmente no melo lurel e rellglão e -

xlatente á úntce e portento, não custe eo extenEloniste I

colebotar; P01. eue Perticipeção á benáflce e producente'
i+- É lnpottente desperter no produtor rutel o

' cl.ri"to, portento, centa no lnÍcto ou fim de reunião' pe-

lo menog duea estrofea do Hlno §ecionel' Conslge junto eo

Slndlceto Rutal, ume Bendaire Necionel'

Em todea ea rauniãea, á indiapanaável e t

prEa€nçe cle EIIATER-HT, Somo àr9ão Supcrvleot'

0 envolvimento do púbIlco melo contrlbuirá

oe!t o auc€aBo dos nossos obJetivos, prlncipelmente t Sln-' ôír
diceto, PrefeÍtuíL a Benco do BreeÍI S/A' 0 SLndiceto' co

mo órgão raprasentente do produtor rurell á ume peçe de I

Cepitel lmportôncie Pe re o CEntro ComunltÉrio Rurel' poie'

poeaul uma forçe polítice poderoee junto ea eutoridedeE I

I conatltul'dear Estaduais I FBdsrElB'

r

$.

ar
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]UST I FI CATI VAS FU NDACAO po q,ENTR0 goMU!.1J.Á!-I-g RURAL

Ds sps (f,,,!r € plepe rcr o produtor rurel pe ra o 8e-

Boclctivlsmo B coopo retlvismo.
l,lostlas eo produtor rurel do velor s dea regaliza
com áue eindica Iize ção.
Levqnter e tEeolver cn problemaa que' afllgem s I

conunl.deds lurel com um cnntzto dlreto no Cantro
Comunitário Rurtl. com !a autorldrdes munlcipa!'4,
ligedt e,-eo eetor Agropecuário.
Conaegulr ,Junto às Seiretsrle de

Fltmca Ilustretlvo" noe"6à9oree
g$nr r Vectuárlo. ll

t

I

I 't

,l

saúdale Edueeção1

de Altnenteção1H!

I

t - Egonôilcelrt

- Fectlttlà q €ncemlnher tdeguedemegta o produtor ru-
rel coa l egent€E flnencElros.

- ltent€r Junto eos egantes fl'nencalroa um cntrogemsnto

poltlbilitÊndo que ee propostee de ftnencí'em€ntoa I

doa produtotaa rureis aejam feltag no Centro Comunl'

tárlo Fural.
- ilantrr um bom entandlmanto com ! Ceseret, CibrerBmr

É BGnEo do Bresll Sr/4, gere r.ruE o etmezsnemento a I

com€sclellzeção dos produtoB egropecuÉrloe não se5em

ple JudlcEdos.
- Feclltter e equleição de produtoB agropec[Éri08, men

tendo um controle dee firmcs rEvendedorea.

- Conaeguir junto eo Slndicetor o preenchimento de Ce

deatremento Rurell Declereção de Renda e Peqamentol

do Incse E outloa Impostoa, no Centro ComunltárÍo I

RumIi
2 -@gt

- Conaeguit junto c preFeiture e Stndlceto, eesistân
' cie mádlco-Dentárie eos Produtores rurais, no Cgn-

tro Comunltário RureI.
- t{elhorer es condlçõas de vide do produtor turel, r

evltendo o seu exôdo perc es cidedeE.

- Jtalhorer es con.JtçõEs senltóries, ellmenterEs E ro
creetives do produtor ru rclr

3 -Educe tivos:

aa
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PoeBlblllt. r

ses € fllhes

cuasoa dentro da a conomie

doa produtoreg turels '

domá etice es espo-

e melhorie de meto-

pelBstres, culEos

4 TÉCNT CAS

Poseiblliter à EMATER, e utlllzeçeo

de trebelhor fllma, alid sa 
'doloEla

.tli
de Aeglatâncie Tácntce, lnt rod u çe oe

a
FÊcltltlt Pot PertE

d€ t€Cnologl8l

ImPrlrnlf.no plodiJtot rutel meior r€ sponaeblllde de do eu-

mento de produção e produtlvldede'

Erluóor Juntamente com e Aeglatâncle Tácnlce''nov:a op--

çãee de Produção dentro de rsgião'

ITI ESTAT T0 00 CE NT RO CONU NI T Ánr o RURA L !

CAPíTULO I

Art. le -

§ unlco

civil, 8€m

DA CONSÍ ITUI cÃo:

0 Centro Comunitárto Rurel É

vil composte de elsmentos do

dedicem à Produção e groPe cuá rie '
Sendo o Centro Comunltérlo Rurel

função luoretive, dl ecrimÍnegã o

eog aeug mamb rog

ÍtB I

uía lnstltuição r

religiose e Pol{-

trezerem à con Ei-

re fE rsnte g à potíttce pertidárte t

cl-ume lnetltuição

m€io rutel gu€

tice pertldÉrie, €

deração do neemg

ou eo sEctEElsmo rsIig1oso'

vatedo

eesuntos

ô

J.
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OAS FINA LIDA 0ESt'-

ART'.2C 0

de

ã)

Cent ro
I

Comunitárlo RureI tem Por flnalid6-

Procurar re solver os Problemas ssnlldos

afetem oe Produtore eo prlorltárlos qua

agropecuários.

cAp

. , r turall
o) r pudnar P€lo dssBnvolvimento da Agricul:

tuta, lavantamanto do nÍvel de vide E I

mslhorlB de bem ester de população rural

;"-à;". de aqão do Escrrtór16 !a tl'iATER

HTr

d) - Fartlclper doa trebalhoE de Serviço der

, e*t"n"ão Rurel do ltunlcÍPio'
ó) - Rsunlr r€cuiaos disponÍvela' ma-teri'14'

humenos € esgistenclats' ettEvás de un!

ão de esforços, pondo-aa à diepoaição t

i"" popurtçõee rurela' PerE cumprlm€nto

do Prcqrame do C' C' R' e Extgneao'

DAS ATRI BUI!g,E!L-

- São Atribuiçães do Centro g6mun1!i1lo Rural

ai - cot.botar ne eleboração a execuçêo do t

progreme do Eentro Comunltãrto RureI'

b) - ColaUorer na aeleção do Progtama' iden-

- tlflceção dea necessl'dedes E dÓs int€g

6"". oo Povo rura i '
, c)--Tomer pertb ettva nos Proglemee de Ex-

. tensão do EeorÍtório LoceI em todes eer

b).- Preatigiar,
ciatlvas que

6stimul8r € auxiliar
traz€m b€nBficios 6o

es in!
melol

enuel do P logre
Rure I e do 3er

T ULO III I

Art.fq

Í.+-

guas faseg'
a) - Pa rticiPer de

me do Centro
evelieçeo

Comunitá rio

a

vigo de Extensão '

(

CAPfTULO 11

a

e

tr
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tr
CAPfTULO TV D c

Attr59

AhTi6c
,ltt.?c

§ uni:o

NTH Ã RAL S MBRO5,
M N RU S tc0 T

GESTÃO E EST^TUTOSI -
' ' ' Rurerá0 Centto Comun i te r i' o

mCro lllmitedo de membroe r

0e membros são os PtodutolÊs
0 mendeto dos membros do Csntro

retr É pe

Sàtão eo

produtoi

rmehente r. salvo d 1s Po siç
mltidos como membros; to

egropeouário ds à ree de

constituido Por nu

z g ropecuári os r

Comunltário Ru-

ão em contrário'
do e quelquer I

eção do Centro

Comunitátio

com insençe o de

Âit.80

2e

Artr 9e

Comunltdrio RurElr
. Ob O""".ntes eatetutoe poderão ear modillcedoe I

oU r€vlgtosi mêdleqtÉ proposta de um ou meis I

membros do EiClRr, ou por lnlcietive de direto-

rli
- AE reuntõea de modlficeçãee ou revlsõee estetu-

tÊries, rEellzer-se-ão degde que astejam prEs€n

teaS um mínlmo Ae t/l dos membros do C'C'R'

.r Í{e auaâncie do número legel dos membroe pare e

reallzeçEo da reunlão eLudide' ftcerá e crltá -

tlo de diretorle e resolução do essunto'

§

e)
5)

- prBstigier o Centro Comunitérlo Rurel'

- Defender e lutar peles idáies ou tege consl

deredes bEnáFlcee eo meio rural'
- Pugner pelo real cumprÍmsnto cles finelldedes

gão devsres dos msmbros do Centro

RurEI.

do E.C.R.
Defender ou aPoler ce usc a

c)

d)

e)

f)

I )

ânlmo e honeatidcde tte propo6Itos'

- Cultiver e emizetle entre oE Seua peres' del

firoo . hever entendlmento frenco' sincero €

lnforme r sntre oB m€amoE'

- ilenter-ee etento eoe problemea qug-e illgsmt

direte ou lndlrstemente es poPulaçõ€s rurel's'

- Freetigier com e sue pres€nçe' ou perticlpEr

;;;-;;-". reunlõss, com es demonstrcçães s

demele Etivided€8 dEsenvolvldes pslos extsn-

sioniates looo ls '
-. Frsqusnter ee rsuniãss do Centro Comunitdrio

Rurel.

l6

-.>

h)

§lc
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CAPíTULO U

Arti l0c

§ re

§zq

]c

eti. llc

Art. 12q

§

ExECUtIVíl t-
. b Eentro Eomunitárlo Rurel elEgerá suc Dire

torie Executlve, compoete de um presiJentet
un vlce-presidentel um teeourairo, um sacl6
tÉr1o, Eleitos palos mombroa clo C.C.R. Po!r
meloria de votos.

.i tis ExtensioniEtEE loceis funclonarfio semprE

como easaEsoree táonlcos edminietrativog de

dlretoria executivel
- 0 mendeto rje diretorle executive será de It

(um) eno, podendo os membrog de mesme eerem

reconduzidoe, nq máximo ! (trâa) vezes men-

dttoa consecutlvosr
I Será elsito um congelho f18c61 pele Âssem -

blále gerel.
- Aoe extensionlstea comPete t

e) - 0rientar e aupsrvlsione r o C.C.R. em to-
des es Eues ctividedes.

b) - Tlebelher junto às Enticledee coleboredo-
res, enceminhendo eos C.C.R. todos os re
cufeos disponívoia, meteriais, hum?nos e

e ssistôncieia provenientea desses entide
des.

--São etribuições de Elretorie Executive:-
e) - Der cumprlmanto àg flnelicledos do C'C'R'

b) - providencier o preenchimento dos cergost

observendo es di sposlçãe s estetut'ries'
c) - Receber, orgenizer e lever ao ptenário I

es proposiçães e serem discutides, os rB
aultedos dee resoluçõea, os perÉcr:!Gs I

' técnicos B es inicietives, tomades.

d)'t'- conro"er eg reunlães sempre que sc flzer
necsssirlos.

e) - Resolver os problemeE de rotine e emergên

cÍe.
f) - Eetimuler, em todes es opertunideLJes, e

liberdede de expreesão e o intercâmbio I

de idáleaentra oa msmbrog do C.C.H.

g) - Pugner peloe prlncLpl'os t'lemocrÉticoe do I

Centro Comunltérlo Rure I.,l
l,

J

I

o

t,p

a

I
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Artl lfc

Ao vlce-Presidenta comPete r

Ao Pr€sidsnte ComPete:

e)- Convocer es reuniãeE clo C'CrR' quendo luI-
ger nscBsEárlo por solicltação do E;C;R' I

ou dos ExtBnsioniste s locela'
b) -Rapresenter o Centro Eomunltário Rural'

c)- Apr6B€ntEr eos clemels msÚboE tjo C'D'Hr uml

reEUmo enual tlcs etividerjee do Centr;,t Comu

nttárto RureI.

d)- Exercsr as demels 'etribuiçães que lhe compe
' 

tsm, nos târmos doa preeenteg sstetutoer

)e gubstltuir o PreEidsnte ou

ae i,r a lmPsdlmento s r

Ne renuncie do Presidente eeaumir

clo do cer9or

AuxlIiE! e diretoDiE executive em

se fiz8r nsc6ssÉrlo'
Secretárlo comPet€ 3

Red191r tode e correePondâncle s

secfetário nos I

turJo que

essiná-le

e xe rclo
b)-

c)-

- Ao

e )-
ArtrI50

Art.I6c

com o PresldEnte '
b)- Ler nes reuniõeE e

de eo C.C.R.

corresPondêncie dirigi-

c)-
d)-

Rediglr E ler es etes des rEunioee'

n..uit" a prealdâncle no impedimento tJo I

preeidente B vic€ -P re sidente '
tesoureiro comPe tE r

Eonsgnar sob e sue guerde e responsebiltde

de exclusiv" o numerário e documentcsrrele

tÍvoe e teEourerl'e '
Pêge r ee degpeses efetuedee'

RequiEiter e retlrer, Juntem€nte com o Prg

aidente aB velbea deEtlneúee 'eo CEntro Co-

munltá11o Rura l '
Ap""""nt"" eo Centro Comunltétio RureJ'' no

flnal, rle ccde eno egricole 6 no fíncl dol

,"ndato, o reletórlo finenceiro de teaoure

rl.E.

- Ao

e )-

b)-
c

t

)

:

,
d)-

lr

A rtt ltrc
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Ao

6)

Conselho Flscal ComPete r

Dar paracer sôbre o orçamento do Centrô Comunitár1o t

Rural para o exercício financ€''!o eeguinte;

0plnar aôbrE ss d€spssas exttaoldlnária3t sobra os ba

Ianços mencals e gobre o balanço anual;

Reunir-ae ordinarianente I e uma vaz por mâs' € Bxtra-

ordinariamente quando ne ce ssá rio ;

Dar parEc€r sobr€ o balanço do ExErcÍcio financeiro I

I IEfigÉr no oesmo o seu vistol

DAs nrlrrrl@-

O Csntro Comunitárlo Rural reunl!-ae-à pelo r

menos, umE vâs por m6s' para desempanho das

suâs stribuiçãee, podendo entretanto' rBUnir-

ee tão frequentemente quando n€caa9ário6'

0 Centro Comunltârlo Rurel rEunl!-aÉ-á coflr I

quslquBr númEro de membros' excato ag reunioãs

para gscolha de nouos mambros ou renovações t

da mandato, quando será exigide e preeença de

pelo menos um terço (L/')'

b)

.c)

d)

s

ar,
!

!ApíTUL-q-!,r

ArtrIEg

Artrl9c

BROS DO CENTR 0c0MUNITÁRIO

-Formação de gruPos organizados com out ra s

fina Iidadeg ine re nte s ao desEnvolvimentor

ruraI, dentro dos concE i t os de Extensão.

-Forma';ão de comltâs Comunitários de Exten
??

ia
9AO o

-Slndica liza ção '
-Cria9ão de CooPeratlva ieta

a Cons umo.

de P roduça o

EAPITULO V[I 0UÍRALMETAS A sE8gl-[!NGIoAs pELos l',iEM-

RURAL.:

I
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CAPITULO VII I ENTIDADES COLA BOR UAnAS ! -

- CASEMAT (Compenhia de Armazáns e Si-
Ios do Estedo da Meto Grosso).

- 8AN C0 D0 8RA SI L S,/A .

. SECRETÁRIA DA AGRIEULTURA Do ESTADO

DE MATO GROSSOr

- PREFEITURA MUNICIPAL.

. EMÍ55ORAS E ]ORNAI5.

. CLUBES DE SERUIÇOS.

- SECREÍilRrA DE EDUCAçÃo e cutrunn

- FUSMAT (Fundação de SeúdE do Hato ,

Groseo).

- SINDICATOS RURAIS.

- BEMAT - S/n (Aanco do Estado de Ma-

to Grosao )

= CO0PERATIVAS.

. CIBRAZEM.

- MOBRAL.

. INCRA.

t
i
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I

a
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LCOI{ I SSEO D€ CI]IIISTI TUI çâO E JUSTIçA

PRÍrSSÍt in. 312
PROT(rctI_O ÊERA- rtn. 2367
PRÍ]JETO T}E LEI TS.OOô(LEEISLáTIVO)

nr. Oá,
(]riEe.
Púb I ice
§ieI.a-+lT.

RELATORIO

I-EIfl.EI}âHATERIA

RecebeGos pera -nállre o ProJeto dÊ Lei
de 23 de íeverci.ro dê 19?6, coo pêdido dê urgcírcia, de
d(, Lêgilrrtivo, que solicite a lreclereçeo dê Utilidade
do CEI{TRO CÍIiIIITffiIO RIRAI- DE JâTÍIEA, no l}irtrlto de

I I - C(IIE-IJSAO DO RELATOR

âpôr êsttrdos drtrlh.dÍ,r
proJeto, sms pch ccrrtituciarelid.d:,
regirntal id.de da mteri.a.

rrcr referedio
lêgâIidàde e

sAt_A DêS CÍIíI
JêCIARA, 12

Ver. Val
RELÂTOR

uü
*rtúrio 80.1,r

t

çotE1
:L{r
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III - A CoÍnj.rsao de Constituiçao e
em àprecj,à§:âo eo projeto de Lei nr.c)06/96 ( Lêg1latÍvo),
dâs concILrsoes do ReIator, epssà a votaçeo:

PELA ORDEI"I .

v0Tus

Pelas conc

Ver. al te ton i.o Soeres
RELATOR

Acoínpànho o Rel ãtor

Vrr. de

Eom a là

es Lopes

Justiça.
a vista

I

lrrh
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PRÍICESSI! NR- 512
PROTÍtCtlLO ÊERât r{R. 2567
PROJETO DE LEI NR. 006, DE 23 de ÍevÉrci.ro cte 199ê

a unãninidàde de
referido Projeto
regirentalidôde e

ebeixlf assiendt]s:

A COIIISSAO DE CtilSTlTUIçAO E JUSTIÇA t
rrur mnbror, rS favorâveir a aprovacao do
de Lei nr. OObl96, pela cort=tituEiúlal idade,

I egal idade .

P:rticiparar da Reuniao, crE Sentpres Edis,

SALA DâS CT I

J e triarã L2

Ver.

Vêr - I

de 1996

x
I

cio de

I.IEIIBFIÍ] EFET I VO
io Soãres

t

PARÉCER DA COÍtISSAO
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I

TOMISSAO DE

DE

POTITITA URBANA
Ff-ll

MEIO AMBIENTE
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COHISSAO t}E POLITICA URBANA E TIEIO AÍ.IBIENTE

PR(rESSÍI hR - 512
PROToCILO GERfl- Í§. 2567
PRÍ]JETO DE LEI àN. 006196
LEEI g.T IVÍ] IT.IIICIPâI-

RELATORIO

I - EXAI.E DA iNTERIA

Chegou para (} noiro pãrecer o Projeto de Lci nr. 006,
de 23 de fevErei,ro dr 199ô, solicltando Declarrgro e Utilidade
Pública ao CEIIITRO CtIl.ltlITffiIO RtRfl- DE JATOBA m DISTRITII DE
SELI,§-TíT

II - CT}E-T.MO Ix] RÊLATOR

Apôr c6tudo3 ao rcterido Projcto do Lei
por bca atravás do aârito, aproya-lo.

IÜ'8€O PARECER.

SALA DAS CÍ}IISSOES
JACIâRA, 14de .rrço de 1996

Vêr. Joi€ Crbrâl Eiál indo
RELTATOR

àchâ|D(]s

1
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III - DEC I SAO DA CÍ]Ií ISSiÂO

A Cairgao dc Politi,ca lJrbana e llêirr hbi:nte ,
epreri.endo o Projcto de Lei nr. AOál9á, do Lcgirl.tr.vo e. tod. .
sua totel idade, ê r virtr do relarório, par3à a aproovaçâo r pela
ordeas

vÍITOS

Pelas I

Ver. indo

CÕn o Rêla

Ver.Al
I{EHMÍ]

z Sal leg
rvo

Peles cürsideraçoes gereis

Ver.Irqr Rezende
PRESIDEITE

fridr-de

RELAÍOR
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PRÍf,ESSTI NR.512
PROTmÍI_O 6ERfl- tn. 2567
PRÍIJETO DE LEI l{R. 006, DE 23 de fevereiro de 1996

PAFECER DA COI,I I SSâO

A CT'{Is€âO DE PTI-ITICA [NBAilâ E iEIO â'IBIENTE,
a unenirl,d:de de Bêus Hbros, Bàl, favorâveis e aprovaceo dÍ,
reíerido Projeto de Lei nr. OOó/ib, pelo .êrito.

Participaran de Reuniao, oi §enhores EdiB,
abeixl] âssiàndoB t

SA-A l}ffi CÍIIIE-SÍES

Jac1era, 14 de .arço dê 1?9ê

Ver. Iron Rezende Andrrde
PRESI T}ENTE

Ver. Al Luiz Sãl les
I,IEIIBRO

Ve
M

indo

I


